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INTRODUÇÃO: O presente estudo visa, em primeiro momento, a partir da análise de diversos ataques aos
direitos humanos dos índios ocorridos no Brasil, demonstrar de que modo o distanciamento físico e moral
da  população,  bem  como  a  estrutura  organizacional  do  Estado,  permitiu  que  as  vítimas  se  tornassem
psicologicamente invisíveis, assim como eliminou o sentimento de culpa pelas atrocidades cometidas, o
que  possibilitou  a  ocorrência  de  tais  atentados,  além  de  perpetuar  uma  herança  de  indiferença  e
desrespeito  à  dignidade  da  população  indígena,  o  que  pode  ser  claramente  vislumbrado  na  citação  do
presidente  Jair  Bolsonaro:  “No  que  depender  de  mim,  não  tem  mais  demarcação  de  terra  indígena”,
resultando em um país carente em dois aspectos chaves: a dignidade e, também, o progresso. OBJETIVO:
Abordar,  através dos conceitos de Cegueira e Indiferença Moral  de Bauman,  de que forma a sociedade
brasileira permitiu, no passado, tamanha violação aos direitos humanos indígenas, bem como apontar a
razão  pela  qual,  ainda  hoje,  a  população  admite  que  esse  desrespeito  se  propague.  METODOLOGIA:
Vale-se  do  método  analítico  dedutivo,  tendo  como  base  a  pesquisa  bibliográfica.  CONCLUSÕES:
Verifica-se, através das especificidades das violações ocorridas, a construção de uma moral circunstancial
por  parte  do  Estado,  de  modo  que  os  massacres  tornam-se  justificáveis,  alicerçada  em  três  aspectos
chaves:  violência  autorizada;  vítimas  desumanizadas;  e  caracterização  do  sacrifício  da  moral  individual
como virtude, de modo que as inibições morais individualizadas sejam corroídas em prol de um suposto
progresso  econômico.  Em outro  viés,  percebemos  que,  na  atualidade,  essa  propagação  do  desrespeito
não  cessou,  persistindo  uma  cultura  de  insensibilidade.  Assim,  conclui-se  que  a  destituição  da
individualidade dos seres humanos, ou seja, o afastamento psicológico que se da pela cegueira moral é o
que permite a propagação dos atentados aos direitos da população indígena na atualidade. <br />
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